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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: O Suporte Avançado de Vida 
(SAV), tem como principais objetivos reverter 
o quadro de parada cardiorrespiratória (PCR) 
e conceder uma melhor sobrevida ao paciente 
no pós PCR (AHA,2020). Objetivo: comparar o 
conhecimento dos estudantes de Enfermagem 
em SAV, antes e depois de uma intervenção 
pedagógica com ensino tradicional e com 
uso de metodologia ativa. Método: estudo de 
intervenção, quantitativo, compreendido em 
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duas fases. Foi utilizado o delineamento randomizado controlado do tipo pré-teste e pós-
teste. Os estudantes foram alocados em dois grupos: G1 e G2. Sendo destinados entre os 
grupos de maneira randomizada. O G1 respondeu ao teste de desempenho e teve acesso 
ao ensino tradicional; o G2 respondeu ao teste de desempenho e usufruiu da metodologia 
ativa. Foi utilizada a estatística de teste T pareado para determinar o tamanho do efeito. 
Foram avaliados 32 discentes do Curso de Enfermagem do sexto semestre, de agosto a 
dezembro de 2021, ambos os sexos e que aceitaram participar da pesquisa. Foram incluídos 
14 e excluídos 18, distribuídos entre G1:8 e G2:6. Resultados: o G1 se desenvolveu após 
contato com o professor, quando o docente abordou o conteúdo como verdade absoluta. Em 
contrapartida no G2 houve melhor desempenho já no pré-teste. Conclusão: Na metodologia 
ativa o aluno demonstrou ser personagem principal do seu conhecimento e desempenho, 
desenvolvendo capacidade de autonomia, de gerir e governar seu processo de raciocínio 
lógico. Foi evidenciada uma influência à pesquisa, desenvolvendo pensamento crítico e 
busca ativa da ciência na literatura, estabelecendo uma troca aluno-professor. Divergente 
da metodologia tradicional onde o aluno esperou o docente ministrar o conteúdo, gerando 
método de repetição e memorização para o fim de avaliação; o qual pesquisadores afirmam 
ser esquecidos por um curto período de tempo. Entretanto com esse rigor metodológico, 
poderá contribuir para os docentes na escolha da metodologia ativa para intuito pedagógico.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Suporte Avançado de Vida. Métodos de ensino.

COMPARATIVE ANALYSIS BETWEEN TWO TEACHING METHODOLOGIES 
APPLIED TO UNDERGRADUATE NURSING STUDENTS ON ADVANCED LIFE 

SUPPORT
ABSTRACT: The main objectives of Advanced Life Support are to reverse cardiac arrest and 
provide better patient survival after cardiac arrest (AHA, 2020). Objective: to compare nursing 
students’ knowledge on VAS before and after a pedagogical intervention with traditional 
teaching and the use of active methodology. Method: intervention study, quantitative, comprised 
of two phases. A randomized controlled design of pre-test and post-test was used. The 
students were allocated into two groups: G1 and G2. They were randomly assigned between 
the groups. G1 answered the performance test and had access to traditional teaching; G2 
answered the performance test and underwent the active methodology. Paired T-test statistics 
were used to determine effect size. Thirty-two sixth-semester Nursing Course students from 
August to December 2021, both genders who agreed to participate in the research were 
evaluated. Fourteen were included and 18 were excluded, distributed between G1:8 and 
G2:6. Results: G1 developed after contact with the teacher, when the teacher passed on the 
content as absolute truth. On the other hand, G2 had a better performance already in the 
pre-test. Conclusion: We concluded that in the active methodology the student demonstrated 
to be the main character of his knowledge and performance, developing autonomy capacity, 
to manage and govern his logical thinking process. An influence to research was evidenced, 
developing critical thinking and active search for science in literature, establishing a student-
teacher exchange. Divergent from the traditional methodology where the student waited 
for the teacher to pass the content, generating a method of repetition and memorization for 
the purpose of evaluation; which researchers state is forgotten for a short period of time. 
However, with this methodological rigor, it may contribute to teachers in choosing the active 
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methodology for pedagogical purposes.
KEYWORDS: Nursing. Advanced life support. Teaching methods.

 

1 |  INTRODUÇÃO
O Suporte Avançado de Vida (SAV), tem como objetivos reverter um quadro de 

parada cardiorrespiratória (PCR) e conceder uma melhor sobrevida do paciente no pós 
PCR (AHA, 2020). 

Para este fim, desde 1974 a American Heart Association (AHA) junto a International 
Liaison Committee on Resuscitation (ILCOR) publica Guidelines acerca de ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP) e aponta mudanças necessárias para melhoria do atendimento 
à PCR, atualizando-as desde o ano 2000 a cada 5 anos, sendo a atualização mais 
recente ocorrida em 2020 (AHA, 2020). Estes são expostos como protocolos e algoritmos 
internacionais que permitem a padronização e a organização da assistência (SBC, 2019). 

PCR é um problema com elevados índices de mortalidade e morbidade e pela 
complexidade do assunto, é de extrema importância promover capacitações e buscar 
alternativas para melhorar a formação dos alunos graduandos em enfermagem.

Para isso a escolha do melhor método de ensino e aprendizagem na instituição é 
imprescindível. Considerando entre o método ativo, que atualmente vêm se adaptando 
no cotidiano no Brasil, fazendo com que o aluno seja o protagonista do seu aprendizado 
e o professor apenas como mediador do conhecimento, e o método tradicional sendo 
caracterizado por aulas onde o professor transmite o conteúdo através de exposição e os 
alunos tomam a função de memorizar para uma possível avaliação (SOUZA, 2018). No 
processo de busca da melhor metodologia de ensino nas universidades/faculdades, vem se 
destacando a implantação da metodologia ativa de ensino (MAEA). No entanto, o desafio 
é quebrar a estrutura rígida do modelo tradicional de ensino, onde os alunos normalmente 
não são estimulados a buscar conteúdo, distanciando a teoria e a prática (FABRO, 2018).

 

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral 
Comparar o conhecimento dos estudantes de Enfermagem em Suporte Avançado 

de Vida, antes e depois de uma intervenção pedagógica com ensino tradicional e com uso 
de metodologia ativa. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Caracterizar o perfil sociodemográfico e pretensão da área de atuação dos dis-
centes de Enfermagem;
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• Comparar o efeito do emprego da aula invertida e do ensino tradicional para 
aprendizagem de discentes de Enfermagem sobre Suporte Avançado de Vida.

 

3 |  MÉTODO 

3.1 Tipo de estudo 
Tratou-se de um estudo de intervenção, quantitativo, compreendido em duas fases. 

Foi utilizado o delineamento randomizado controlado do tipo pré-teste e pós- teste.
Estudo experimental; analítico, longitudinal e prospectivo, onde se comparou o 

conteúdo adquirido de antes e depois, ao investigar diferença nos resultados dos exames 
de desempenho teórico, o qual foi aplicado em formato de questionário, uma aula tradicional 
para o grupo 1, uma aula invertida para o grupo 2 e por fim, outro questionário para ambos 
os grupos (OLIVEIRA et al., 2015). 

3.2 Desenho, local do estudo e período 
Os estudantes foram alocados em dois grupos: Grupo 1 (G1) e Grupo 2 (G2). Os 

estudantes foram destinados entre os grupos de maneira randomizada através do site 
Research Randomizer (https://www.randomizer.org/). Informados que este estudo não tem 
qualquer influência nas notas finais da unidade curricular.

Os estudantes do G1 responderam ao teste de desempenho e tiveram acesso ao 
ensino tradicional, a partir de exposição teórica em Power Point de aula de Advanced 
Cardiac Life Support (ACLS) no contexto da enfermagem e no final responderam 
novamente ao teste de desempenho. Já os estudantes do G2, responderam ao teste de 
desempenho, passaram pela metodologia ativa (sala de aula invertida) de ensino sobre o 
conteúdo de ACLS no contexto da enfermagem e no final responderam novamente ao teste 
de desempenho.

Foi criado um formulário eletrônico, com auxílio da ferramenta Google forms®, 
enviado por e-mail e Whatsapp aos alunos, composto por link do formulário, contendo 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), perfil sociodemográfico e perguntas 
da avaliação em formulário que foi construído pelas autoras, formulado com atualizações 
recentes, seguindo o referencial teórico, instrumento validado de capacitação em 
ressuscitação cardiopulmonar de Lucas et al, 2018 (adaptado).

O estudo foi realizado na Faculdade Marechal Rondon, que tem como mantenedora 
a Associação Educacional Nove de Julho, situada a 250 km da cidade de São Paulo na 
estrada vicinal Dr. Nilo Lisboa Chavari, 5.000 – São Manuel – São Paulo. A pesquisa foi 
realizada no período de agosto a dezembro de 2021. O conteúdo do estudo foi construído 
após levantamento das diretrizes da American Heart Association (AHA), e foi analisado o 
conhecimento dos estudantes de Enfermagem, através de formulário com questões sobre 
o conteúdo. 

https://www.randomizer.org/
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3.3 População ou amostra, critérios de inclusão e exclusão 
Foram convidados a participar desta pesquisa, todos os discentes do Curso de 

Enfermagem matriculados no sexto semestre, de agosto a dezembro de 2021, ambos os 
sexos e que aceitaram participar da pesquisa, mediante permissão através do TCLE. Foram 
excluídos da amostra os alunos que não estavam matriculados e não aceitarem o TCLE. 

3.4 Protocolo do estudo 
Foi realizado um levantamento do conteúdo por meio de busca na literatura de 

livros específicos sobre a temática, artigos científicos e recomendações da AHA em SBV 
(2020); realizada avaliação previa a todos os alunos sobre o assunto; ministrado conteúdo 
através de Power Point ao G1, e com G2 administrado conteúdo através de sala invertida; 
aplicado pré-teste e pós teste utilizando referencial teórico de Lucas et al. (2018) adaptado, 
para avaliação da capacitação em RCP, estudo metodológico de validação de conteúdo e 
aparência de um instrumento de coleta de dados. 

3.5 Análise dos resultados e estatística 
A análise estatística foi realizada entre os participantes que foram submetidos à 

intervenção até o final do estudo.
Foi utilizada a estatística de teste T pareado para determinar o tamanho do efeito. 

Esta avalia a magnitude da diferença entre dois ou mais grupos sob duas condições 
diferentes de um antes e depois, sobre o mesmo assunto. Foi calculada a a média de 
acertos entre os dois grupos e calculado o desvio padrão do desempenho da população 
(PINHEIRO et al., 2015)

Para tabulação dos dados foi feita uma máscara, desenvolvida pela ferramenta
Google forms para arquivo Software Microsoft Office Excel. 

3.6 Aspectos éticos 
Os procedimentos éticos foram baseados na Resolução nº 466, de 12 de dezembro 

de 2012 (Brasil, 2012), que incorpora, sob a ética do indivíduo e das coletividades, 
referenciais da bioética. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e bioética (COEBE) da 
Universidade Nove de Julho.

Todos os discentes foram informados sobre os procedimentos e objetivos da 
pesquisa e, bem como, a importância de participarem desse estudo, seus direitos de 
desistência a qualquer momento e garantia de anonimato. Aqueles que concordaram em 
participar assinaram um TCLE de acordo com as normas do Conselho Nacional de Saúde 
(Brasil, 2012).

 
4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo foi baseado nas diretrizes do Suporte Avançado de Vida da American 
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Heart Association. Em relação a amostra foram convidados 32 alunos e participaram um 
total de 14 alunos.

Na metodologia tradicional foi constatado melhores índices de acertos no pós teste, 
comparados ao pré teste. Na metodologia ativa, constatam-se índices melhores de acertos 
já no pré-teste, conforme Tabela 1. 

Referente à análise dos dados, observou-se uma diferença no desempenho entre 
os pré testes nos diferentes grupos. Relacionando ao estudo de Paim et al., (2015) é 
sugerindo que na metodologia tradicional o aluno comece a aula sem saber do assunto 
que será abordado;

Diferente da metodologia ativa, que segundo Prevedello, et al (2017) é evidenciado 
um preparo do aluno antes da aula;

Gráfico1: Desempenhos dos grupos através das médias de acertos entre pré- teste e pós-teste.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

Alusivo ao gráfico, o grupo 1 se desenvolveu certamente após o contato com o 
professor, fato o qual se compreende por Araújo, MF (2019), quando o docente passa o 
conteúdo como sendo verdade absoluta.

Em contrapartida Diesel, et al (2017) interpreta o melhor desempenho no pós teste 
do grupo 2 como resultado de um trabalho em equipe (aproxima docente do discente e 
vice-versa).

Neste o professor toma o papel de incentivador, instiga seus alunos a partirem para 
um raciocínio crítico e reflexivo, os tornam seres políticos à inovação, problematização da 
realidade, análises e tomadas de decisões.
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Entretanto é demonstrado na tabela abaixo os valores de desvio padrão de cada 
etapa e valor de significância do teste t pareado.

Tabela 2- Desvio padrão e P-valor das amostras entre pré-teste e pós-teste dos G1 e G2.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

 
Estima-se que o valor de significância α seja de 0,05; na pesquisa demonstrando 

ser igual e menor, denota que a diferença das médias é estatisticamente significativa para 
o teste t pareado.

5 |  CONCLUSÃO
De acordo aos dados coletados, percebeu-se um destaque do grupo da metodologia 

ativa quanto ao grupo da metodologia tradicional. Portanto podemos concluir que com 
essa metodologia o aluno demonstrou ser o personagem principal do seu conhecimento e 
desempenho, desenvolvendo sua capacidade de autonomia, construção do conhecimento, 
capacidade de gerir e governar seu próprio processo de raciocínio lógico. E através dos 
resultados com esse rigor metodológico, poderá contribuir para os docentes na escolha da 
metodologia ativa para intuito pedagógico sobre Suporte Avançado de Vida.
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